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Resumo: Este trabalho tem por objetivo apresentar outra forma de ensinar filosofia na universidade. Tem como base a disciplina de Ecologia Onírica, como uma ecologia focada no sonho, como princípio antecipatório da percepção, do sentimento e da ação humana. Nesta disciplina inaugura-se uma filosofia experimental, que é concretizada através das Oficinas de Criação de Sonhadores (OFCS). Para tanto, a abordagem bachelardiana nos leva a pensar a necessidade de compreender o caráter cósmico do homem, enquanto ser sonhador, ao mesmo tempo em que o ecológico tem um sentido da casa dos nossos sonhos, que carregamos para onde vamos, entranhada em nosso próprio corpo. Nessa direção, a Ecologia Onírica é um ponto de confluência entre educação estética, educação ética e educação ambiental, por tratar de situar o homem no cosmos, de estabelecer a responsabilidade do ser sonhador e dar conta do ambiente onírico interno, cuja lógica se exterioriza em ações devaneantes. Esta tripla educação caracteriza uma formação integral nos dias atuais, que tenta dar conta dos desafios atuais da Filosofia e do seu ensino na cultura brasileira. Sendo assim, Bachelard nos leva a perceber o quanto nossa casa de sonhos precisa criar um ambiente no qual sejam forjadas as novas utopias culturais, capazes de romper a paralisia resultante da morte das utopias: econômicas, políticas e sociais. Nesse caso, Bachelard nos aponta a necessidade de criar uma nova cultura, capaz de dar conta dos sonhos do porvir, enquanto nos possibilita anunciar um futuro sonhado, como compromisso ético e criação de uma nova cultura
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